
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

TURISMO DE SANTA LEOPOLDINA – COMTUR 

Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco, às dezoito 

horas, nas dependências da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Santa 

Leopoldina, reuniu-se o Conselho Municipal de Turismo – COMTUR, em Reunião 

Ordinária, convocada pelo presidente Darci Surlo dos Santos, conforme edital de 

convocação previamente enviado aos conselheiros. 

A reunião contou com a presença dos seguintes membros, conforme lista de presença 

anexa: 

1. Darci Surlo– Presidente do COMTUR 

2. Ullysses do Nascimento – TES. COMTUR 

3. Jefferson Rodrigues – Guia de Turismo 

4. Vitor Dimitri da Luz – Secretario de Planejamento 

5. Renato Estrelof -SECTUR 

6. Karoline Belardt – SECTUR 

7. Gleidson S. Afneid – CDL 

Ordem do Dia: 

1. Participação do Workshop Turismo Participativo (SEBRAE) 

O presidente informou a realização do Workshop Turismo Participativo 

promovido pelo SEBRAE e reforçou a importância da participação dos 

conselheiros e representantes do setor turístico local. Foram discutidos os 

benefícios da capacitação para o fortalecimento do turismo no município, sendo 

incentivada a mobilização de lideranças e empreendedores locais para 

participação ativa no evento. 

2. Situação da Praça da Independência 

Foram discutidas as diretrizes previstas em edital para o uso da Praça da 

Independência, com foco na organização e regulamentação do espaço público. A 

pauta dividiu-se nos seguintes subitens: 

2.1 Regulamentação dos trailers 

Foi deliberado sobre a necessidade de regulamentação dos trailers atualmente 

situados na praça, com foco na legalização, adequação e padronização do uso do 

espaço público por esses empreendimentos. Discutiu-se a importância de 

garantir uma organização eficiente, respeitando normas urbanas, de segurança. 

2.2 Reforma e diversidade nos quiosques 

Foi deliberado sobre a necessidade do término da construção dos quiosques 

existentes na praça, com atenção à estrutura física, identidade visual e 

funcionalidade. Também foi discutido quais tipos de comidas e serviços seriam 

interessantes para o local, considerando a atratividade turística e as demandas da 

comunidade.  

3. Casa Santa Leopoldina 

Foi discutida a importância de se ter noção clara sobre o andamento atual da 



Casa Santa Leopoldina, para as futuras definições de dias e horários de 

funcionamento, além do andamento do movimento. Os conselheiros apontaram 

que esse conhecimento é essencial para que possam ser pensadas ações e 

projetos de melhoria adequados, que valorizem o espaço como patrimônio 

histórico, cultural e turístico do município. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, e eu, Karoline da Penha Silva 

Belardt, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada por mim e pelos 

demais presentes. 

Santa Leopoldina, 24 de junho de 2025. 

 


